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Diretoria de Pesquisas – COAGRO/GEAGRI

LSPA
Outubro de 2024

Levantamento Sistemático
 da Produção Agrícola

Pesquisa mensal de previsão e acompanhamento
das safras agrícolas no ano civil

Diretoria de Pesquisas  DPE
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 | Out 2024
293,8 milhões t.

Cereais, leguminosas e oleaginosas - Total Brasil

Produtos 
investigados

Algodão (caroço de 
algodão), amendoim, 
arroz, aveia, centeio, 

cevada, feijão, 
girassol, mamona, 
milho, soja, sorgo, 

trigo e triticale

Set 2024
295,1 milhões t.

2023
 315,4 milhões t.

-6,9%

-0,5%
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Fonte: CPTEC

OUT/24

JUN/24
MAI/24 JUL/24

AGO/24 SET/24
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Comentários: Problemas climáticos nas principais Unidades da Federação produtoras 
foram os responsáveis pelo declínio na produção de grãos do País em 2024, quando 
comparado com o ano anterior.  

-10,8%

31,7%

-3,8%

-4,8% -0,6%
30,2%
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Comentários: Embora a área colhida com a soja tenha aumentado em 2024, quando 
comparado com o ano anterior, as perdas em função do clima adverso reduziram a 
produção da oleaginosa.  

43,8%

51,8%

2,4%

-0,3%

-1,1%
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Comentários: Preços pouco rentáveis na época do plantio e problemas climáticos 
reduziram a produção do milho em 2024, quando comparado com 2023. O crescimento 
da produção do milho 2ª safra nos últimos anos reflete a preferência pelo cultivo da 
soja durante a safra de verão, em função de sua maior rentabilidade e liquidez. 

-11,9%
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Comentários: Preços pouco compensadores desestimularam os produtores a cultivarem 
o milho durante a safra de verão 2024. A falta de chuvas e as altas temperaturas em 
novembro e dezembro reduziram a produção desse milho 1ª safra, quando comparado 
com o mesmo período do ano anterior.  

-7,4%

-5,4%

-12,0%

-2,7%

1,4%

-1,6%
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Comentários: Preços pouco compensadores desestimularam os produtores a cultivarem o milho durante o 
período da 2ª safra. Problemas climáticos reduziram a produção dessa safra, quando comparado com o 
mesmo período do ano anterior. Em outubro, alguns estados produtores continuaram a reduzir as 
estimativas de produção do milho 2ª safra em decorrência da falta de chuvas e temperaturas elevadas.  

-1,9%

-10,7%

-6,1%
-2,0%

-2,9%
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Comentários: Embora de forma apertada, a produção brasileira de feijão deve atender 
ao consumo interno brasileiro em 2024, possivelmente não havendo a necessidade da 
importação do produto.  

5,3%
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Comentários: A produção do feijão durante a safra de verão (1ª safra) vem declinando 
nos últimos anos, em função da preferência pelo cultivo da soja nessa época. Isto se 
deve à maior rentabilidade e liquidez da oleaginosa.  

-50,0%

-10,3%

6,0%
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Comentários: A produção do feijão durante a 2ª safra vem crescendo no Brasil, 
atualmente sendo o principal período de produção. A produção paranaense participa 
com quase 50% de seu total.  

-5,3%

-78,3%-2,7%

-5,5%

29,3%

-14,3%
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Comentários: O cultivo de feijão durante o período de 3ª safra apresenta custos 
maiores em função da necessidade da utilização da irrigação. Embora, de menor 
participação no total da produção, é de grande importância pois tem a função de 
contribuir para o equilíbrio entre a oferta e a demanda pelo produto. 

-73,6%
-12,5%
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Comentários: O crescimento da produção da aveia, na safra 2024, se dá sobre uma base de 
comparação baixa, já que na safra do ano anterior o clima adverso prejudicou as lavouras de 
inverno na Região Sul do País. As altas temperaturas e a falta de chuvas tem prejudicado as 
lavouras paranaenses. 

-3,0%

-3,0%
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Comentários: A produção, considerando-se as três safras do produto, deve alcançar 4,5 
milhões de toneladas, aumento de 1,1% em relação à estimativa de setembro, com 
destaque positivo para Goiás, que aumentou em 22,6% sua produção frente a 
setembro, devendo alcançar 255,5 mil toneladas.  

5,5%



D
ire

to
ria

 d
e 

Pe
sq

ui
sa

s 
 D

PE
  

 |

Comentários: A 1ª safra deve contribuir com 39,0% do total de batata a ser produzida 
no ano. A produção estimada foi de 1,7 milhão de toneladas, mantendo-se estável em 
relação a setembro, visto que todas as Unidades da Federação mantiveram os números 
do mês anterior.  
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Comentários: A 2ª safra, que representa 33,5% da produção total, foi estimada em 1,5 milhão de 
toneladas; 230 toneladas a mais que a estimativa de setembro, enquanto a estimativa do rendimento 
médio e a área a ser colhida permaneceram estáveis. Não houve destaques em relação ao mês anterior, 
apenas pequenas variações em algumas Unidades da Federação produtoras.  
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Comentários: Para a 3ª safra, a estimativa de produção para outubro foi 4,0% maior que a de 
setembro, alcançando 1,2 milhão de toneladas. Goiás aumentou sua estimativa de produção 
em 22,6% em relação ao mês anterior, resultado do crescimento de 24,6% na área colhida, 
tendo o rendimento médio declinado 1,6%. 

22,6%
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Comentários: A Bahia reduziu suas estimativas de produção e produtividade em 9,7%. A falta de chuvas 
foi a principal causa para a redução do rendimento das lavouras. Rondônia também reavaliou suas 
estimativas esse mês, com redução de 12,4% na produção, em função da queda no rendimento médio 
esperado (-12,1%), que foi afetado pela falta e pelo atraso nas chuvas. 

-12,4%
-9,7%
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Comentários: - A produção brasileira, considerando-se as duas espécies, arábica e 
canephora, foi estimada em 3,4 milhões de toneladas, ou 57,2 milhões de sacas de 60 
kg, decréscimo de 2,8% em relação ao mês anterior, tendo o rendimento médio 
declinado 3,4% e a área colhida crescido 0,7%, respectivamente. 

0,3%
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Comentários: Minas Gerais reavaliou suas estimativas de produção do café arábica em outubro, havendo 
uma redução de 6,2% em relação ao mês anterior. Condições climáticas adversas, como estiagem 
prolongada e altas temperaturas impactaram a produtividade em 2024, podendo ainda haver possíveis 
consequências para a safra de 2025. 

-6,2%
-4,9%
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Comentários: Em Rondônia, segundo maior produtor brasileiro com 16,6% de participação na produção 
nacional, a estimativa apresentou um crescimento mensal de 5,8%, em função do aumento de 8,5% no 
rendimento médio, havendo declínio de 2,4% na área. A produção deve alcançar 169,9 mil toneladas ou 
2,8 milhões de sacas de 60 kg, predominando a produção do café tipo robusta.  

5,8%
4,9%

3,7%

1,6%
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Comentários: Em 2023, o clima adverso prejudicou as lavouras de inverno na Região Sul do País, 
reduzindo, portanto, a base de comparação da safra atual. Os maiores produtores da cevada são o 
Paraná, com 286,0 mil toneladas, participação de 66,9% na safra de 2024, e Rio Grande do Sul, com 
uma produção de 118,7 mil toneladas, com uma participação de 27,8% do total. 

2,0%

-2,0%
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Comentários: A queda mensal se deve, principalmente, a quebra de produção em 
Rondônia (-27,7%). Contudo, outros estados também informaram redução em relação a 
setembro. Os aumentos foram verificados no Acre e no Amazonas. 

-27,7%

-7,1%

5,6%

-2,2%

-1,6%
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Comentários: No Paraná, segundo maior produtor brasileiro de trigo, com participação de 28,8% no total, 
a produção foi estimada em 2,4 milhões de toneladas, declínios de 8,8% em relação a setembro e de 
34,7% em relação àquela obtida em 2023. Houve declínios nas estimativas de produção também no Rio 
Grande do Sul e em Mato Grosso do Sul. 

-8,8%-29,4%



D
ire

to
ria

 d
e 

Pe
sq

ui
sa

s 
 D

PE
  

 |

Produtos investigados
Algodão (caroço de algodão), amendoim, arroz, 
aveia, centeio, cevada, feijão, girassol, mamona, 

milho, soja, sorgo, trigo e triticale

1º Prognóstico
Cereais, leguminosas e oleaginosas

Brasil – Produção safra 2025

311,0 milhões de toneladas
+5,8% em relação a 2024
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1º Prognóstico da Área Agrícola Nacional, 
para 2025, dos principais produtos agrícolas.
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1º Prognóstico da Produção Agrícola Nacional, 
para 2025, dos principais produtos agrícolas.
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Comentários: O Mato Grosso, maior 
produtor nacional, devendo participar 
com 71,3% do total nacional, deve 
apresentar uma produção de 6,3 
milhões de toneladas, queda de 1,0% 
em relação a 2024. A maior parte das 
áreas de algodão do Estado são 
plantadas na 2ª safra, após a colheita 
da soja. 

1º Prognóstico -Algodão herbáceo
8.797.814 t      -0,7%
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Comentários: No Rio Grande do Sul, a 
expectativa para a safra de 2025 é de 
aumento da área cultivada, 
principalmente, na Região Sul e 
Fronteira Oeste, justificado pela boa 
rentabilidade da cultura, o bom volume 
de água nas barragens e rios e a 
possibilidade de realizar o preparo 
antecipado das áreas, permitindo a 
obtenção de boas produtividades. 

1º Prognóstico – Arroz (em casca)
11.201.495 t      +6,0%
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Comentários: O primeiro 
prognóstico para a produção de 
feijão para 2025, considerando-se 
as três safras, é de 3,3 milhões de 
toneladas, aumento de 5,3% em 
relação à safra colhida em 2024. 
Essa produção deve atender ao 
consumo interno brasileiro em 
2025.

1º Prognóstico – Feijão 1ª safra
1.068.836 t      +18,1%
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Comentários: A 2ª safra do feijão, 
também denominada de “feijão da 
seca”, é cultivada durante um 
período de maiores restrições de 
chuvas, apresentando, por isso, 
maior insegurança quanto ao clima. 
Contudo, é a safra de feijão que 
mais vem crescendo, uma vez que 
os produtores preferem cultivar a 
soja na 1ª safra devido sua maior 
rentabilidade.

1º Prognóstico – Feijão 2ª safra
1.424.285 t      +1,2%
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Comentários: O feijão 3ª safra, é 
cultivado utilizando-se da irrigação, 
o que faz aumentar os custos de 
produção, uma vez que os gastos 
com energia são maiores.

1º Prognóstico – Feijão 3ª safra
781.978 t      -1,9%
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Comentários: Apesar do atraso das 
chuvas, para a safra do próximo 
ano aguarda-se que o clima seja 
mais amistoso às lavouras, de um 
modo geral.

1º Prognóstico – Milho 1ª safra
24.930.791 t      +9,1%
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Comentários: Os preços do produto 
não se encontram com uma boa 
rentabilidade, o que deve influenciar 
negativamente a decisão de 
investimento na cultura para a próxima 
safra. A demora na chegada das 
chuvas em algumas Unidades da 
Federação produtoras também vem 
preocupando os produtores.

1º Prognóstico – Milho 2ª safra
90.974.479 t      -1,8%
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Comentários: A primeira estimativa de 
produção, para 2025, indica que a 
produção de soja deve ter aumento de 
10,9% em relação a 2024, totalizando 
160,2 milhões de toneladas, o que 
caracterizaria novo recorde na produção 
nacional da leguminosa, superando a 
produção registrada no ano de 2023. 

1º Prognóstico – Soja (em grão)
160.243.771 t      +10,9%
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Comentários: A produção deve ser 
menor no Centro-Oeste (-0,3%), no 
Sudeste (-6,0%) e no Nordeste
(-11,5%), expandindo-se no Sul 
(1,3%) e no Norte (5,7%), porém em 
volume insuficiente para conter o 
ritmo descendente. 

1º Prognóstico – Sorgo (em grão)
3.809.338 t    -3,2%
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1º Prognóstico – Estimativas mensais
Cereais, leguminosas e oleaginosas
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Arroz, milho e soja participam 
juntos com 92,4% da produção 
nacional.

28,9% Prognóstico
71,1% Projeção

Cereais, leguminosas e oleaginosas 
Prognóstico Safra 2024 

70,6779426

5,148941122

3,156230537

58,52261505

71,2

5,572151646

1,3

34,8107661

17,84151035

51,0

2,297879579

0,764664549

37,05004584

79,0

34,17937281

18,1

31,9

0% 20% 40% 60% 80% 100%
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Os dados do LSPA estão 

disponíveis na INTERNET 

através do endereço

 www.ibge.gov.br

 ou

 www.sidra.ibge.gov.br  
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